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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem por objetivo abordar a tendência da política criminal norte-americana 

em adotar a técnica atuarial como instrumento de gestão eficiente de grupos sociais 

indesejados. O emprego de instrumentos de medição de risco torna-se o mecanismo 

preferencial para a formulação de prognósticos que objetivam potencializar a gestão da 

criminalidade com base no perfil do criminoso. Essa é a chamada política criminal atuarial. 

Desvinculada dos ideais de regeneração disciplinar, apresenta-se como uma prática de 

inocuização dos irrecuperáveis. A configuração do sistema de justiça criminal norte-

americana encontra ressonância noutros países do globo, justificando este estudo 

comparativo, bem como suas implicações no cenário brasileiro. Esses sintomas pertencem a 

um quadro maior, conduzindo ao estudo do acaso do humanismo e ao estudo da 

antropotécnica. Desde os gregos, o humanismo pertence às técnicas de domesticação do 

humano pela leitura. Atualmente, a cultura humanista é declarada ineficiente enquanto técnica 

domesticadora. Daí a hipótese de a genética tornar-se a mais eficiente antropotécnica da 

atualidade. Nesse sentido, uma perspectiva teórica alargada da convivência em coletividade é 

apresentada com a leitura do projeto Esferas de Sloterdijk, que demonstra a necessidade de 

compreender o modelo de governo, que concebe não só a vida humana numa ausência de 

atributos metafóricos com a preponderância biológica, mas a articulação de estratégias 

políticas que identificam a sociedade um corpo biológico. O que está em jogo, aqui, diz 

respeito a uma reorientação do pensamento político criminológico a partir da técnica. 

 

Palavras-chave: Política Criminal; Humanismo; Antropotécnica; Eficiência; Criminologia. 
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ABSTRACT 

 

The present study aims to assess the trend of nortemericana criminal policy to adopt the 

actuarial technique as a tool for efficiently managing unwanted social groups. The use of 

measuring risk becomes the preferred mechanism for formulating predictions that aim 

enhance the management of crime based on the criminal profile. This is called the actuarial 

criminal policy. Divorced from the ideals of discipline regeneration, presents itself as a 

practice of inocuização of sunk. The configuration of the North American criminal justice 

system finds resonance in other countries of the globe, justifying this comparative study as 

well as its implications in the Brazilian scenario. These symptoms belong to a larger 

framework, leading to the study of humanism and the chance to study antropotécnica. Since 

the Greeks, humanism belongs to the techniques of taming the human for reading. Currently, 

the humanist culture is declared inefficient while domesticating technique. Hence the 

hypothesis of genetic become more efficient antropotécnica today. In this sense, an expanded 

living in collective theoretical perspective is presented with reading Sloterdijk's Spheres 

project, which demonstrates the need to understand the model of government, which sees not 

only human life in the absence of metaphorical attributes with biological preponderance but 

the articulation of political strategies that identify the company a biological body. What is at 

stake here concerns a reorientation of criminological political thought from the technique. 

Keywords: Criminal Policy; Humanism; Antropotechnique; Efficiency; Criminology.  
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INTRODUÇÃO 

Numa de suas entrevistas, Jacques Derrida1 revelou ter uma estranha sensação quando 

se dedicava ao seu trabalho intelectual. Cada vez que escrevia, tinha a impressão de avançar 

num novo território. Tratava-se de um avanço arriscado, exigindo-lhe um gesto que poderia 

soar como que agressivo. Imagine-se que talvez esse gesto do filósofo assemelhe-se a uma 

marcha solene em direção à dominação de espaços inóspitos, extra-humanos, quando ele 

conferia forma a uma sensação perturbadora que não parecia ser sua, mas oriunda de uma luta 

intermitente - às vezes, o surpreendendo até mesmo em sonhos- que se travava num campo 

inabitado pelo seu pensamento. Certo é que na ressonância de suas ideias, Derrida já não era 

mais um exilado e, vindo a ser acolhido pela escrita, não estava mais sozinho.  

  Esse insight oferece as pistas da narrativa que será apresentada. Também significa que, 

pela menção a Derrida, sem que o fantasma do filósofo -por ora- seja chamado a dialogar, 

neste escrito, a crítica filosófica, em sua proposta de pensar radicalmente as coisas do mundo 

e da vida, torne-se um forte combustível inspirador nessa caminhada que consiste em repensar 

não só a Esfera Criminal - um dos espaços mais delirantes na produção de violência coletiva - 

como se apresenta nas suas formas mais inumanas, da atualidade, mas também a violência e o 

poder em diversos aspectos do que se denomina viver-com. A literatura será convocada a 

emprestar suas criações e seu manifesto esforço em negar submissão aos grandes edifícios 

dogmáticos. Não se trata de escrever um texto criminológico. A livre escrita mais sutilmente 

se envolve com um conjunto de ideias e problemas formulados por outras esferas, mas que 

são sentidos de um modo bastante peculiar, enigmaticamente, sintomático nas esferas que 

transita o pensamento político criminológico. Daí que Dostoiévski, por seu potencial 

filosófico, oferece um riquíssimo contributo à presente pesquisa. Importante se diga: 

Dostoiévski é um literato das ideias, “seus livros trazem, disfarçados por entre enredos e 

personagens complexos, discussões filosóficas as mais profundas, para com as quais é 

impossível permanecer indiferente, uma vez tendo sido tocado por elas”2. Falar em grandes 

romances, em grandes textos, grandes cartas, situa quem escreve numa trama discursiva sem 

fim, ao mesmo tempo em que, talvez, oxigene a investida dos incansáveis homens das letras, 

formadora de cultura, de modus vivendi, de ideologia e, artificialmente, de um específico 

                                                           
1 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=qoKnzsiR6Ss. Acessado em 17 de novembro de 2014. 
2 GAUER, Ruth Maria Chittó; GAUER, Viviane Hippimann. Os Demônios de Dostoiévski: uma crítica à 
modernidade desde outra temporalidade. In: Literatura e Pensamento Científico: discussões sobre ciência, 
política e violência nas obras literárias. (Org.) Leandro Ayres França. Curitiba: IEA Acadêmica, 2014. pp. 9-19. 
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exercício do poder ou, se se preferir, de modelo de governo. Aqui, chega-se ao campo da 

palavra: “la humanidad, pues, deve ser claramente definida como lo vivo hablante”3. 

Neste sentido, imprescindível sejam formulados os primeiros questionamentos, ainda 

que de repente, como num susto, feito improviso musical. Acaso, soaria agressivo aos 

sentidos o gesto de repensar a violência do poder punitivo - essa esfera já desfigurada e 

desfragmentada que mais parece espuma de sabão - por meio da escrita, no uso de um 

instrumental teórico relativamente arriscado, principalmente quando se anuncia a morte da 

crítica? Trata-se de Carta Aberta4 que atestou: “a crítica morreu neste dia dois de setembro. 

Ela estava há muito doente, essa velha dama resmungona, e agora ela caiu completamente. 

Nós nos reuniremos à sepultura de uma época para fazermos um balanço, mas também, 

celebrar o fim de uma hipocrisia. Pensar significa agradecer, tinha dito Heidegger, eu acho, 

pensar significa respirar aliviado”. Tais palavras foram pronunciadas dos mais altos postos do 

pensamento crítico ocidental, no ano de 1999, a saber, pelo filósofo alemão Peter Sloterdijk. 

 E se é verdade que há um morto, quem herdará seu legado? Campo aberto, invasões 

bárbaras? Nesse território envelhecido e desgastado por discursos nervosos e conflitos 

ideológicos, em que os adversários seguem abraçados como parceiros em comunhão de 

esforços - de um lado um humanismo intelectual que, ao fim e ao cabo, contribuiu para o 

fortalecimento das prepotências estatais; de outro, um conservadorismo cínico que não teme 

em falar abertamente sobre os caprichos fetichistas produtores de um mal completamente 

novo contra massas mimadas - ressoaria, enfim, agressiva a abordagem que procurasse revelar 

o que está por trás do jogo sedutor da violência? Seria essa uma tarefa infrutífera? O que se 

poderá dizer com o auxílio de outra leitura, novas ideias? Demasiado tarde para quem chega? 

Sem mais rodeios, a presente aposta está do lado das narrativas, pois quando as palavras se 

perdem no jogo dos espaços desfigurados, é a violência sem máscaras que ganha e aufere 

lucro. Pensamento, filosofia, literatura, espaços reticulares, civilização, habitações, cálculos, 

medições, palavras que desaguarão em problemas estéticos numa época em que beleza é 

questão de simetria. O espaço criminológico é apenas o retrato dessa ampla conjuntura, do 

seu sintoma, a sua síntese mais violenta (um espelho de estratégias de guerra). 

Sem pessimismos e tampouco falas mansas com novas promessas, certo é que não 

parece mais permitido sustentar a indiferença. “Se a análise piedosa dos acontecimentos é 

                                                           
3 LEGENDRE, Pierre. El inestimable Objeto de la Transmisión. Madrid: Siglo Veintiuno, 1996. p. 9. 
4 Disponível em: “www.recantodasletras.com.br/cartas/3499533”. Acessado em 17 de novembro de 2014.  
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niilista. Qualquer análise radical é de um otimismo fulgurante”5. Há algum tempo, conforme 

se entenderá à frente, o sentido da afirmação, crítica e ressentimento se confundem. Ambos 

têm de ser reexaminados. Melhor para a crítica? Pensando nisso é que também seria oportuno 

dizer desse escrito como sendo um testemunho das impressões de um passeio intelectivo por 

alguns impasses gerais a respeito dos viventes em coletividade. O seu percurso é traçado pelas 

formações das escritas libertárias dos significados, que personagens, novelas, romances e 

escritores podem conter para reavaliar as problemáticas apresentadas no campo da violência, 

numa espécie de passeio pelo jardim das metáforas, num jogo de palavras que não tem receio 

de gerar nervosismos espasmódicos em dogmáticos e idólatras. Aliás, não há regras nesse 

caminho. Quem talvez esteve com a razão foi Deleuze: pensar significa lançar dados6. 

Quando afirmações diretas e certeiras já não dizem mais nada além das distorções a que 

podem levar, chega o momento de dizer pelas extremidades, pelas beiradas, às vezes pela 

negação. 

Assim sendo, no primeiro capítulo, será apresentado o estado geral da criminologia, da 

política criminal e do sistema de justiça criminal na atualidade. Tal investida lançará luz, 

precipuamente, sobre a chamada Política Criminal Atuarial. Após o colapso da lógica de 

regeneração via instituição punitiva, entra em questão uma lógica gestionária do controle da 

criminalidade. Examina-se, neste sentido, um fenômeno de remodelagem do sistema de 

justiça criminal que, atendendo a interesses de ordem econômica e cultural, erige um novo 

modo de lidar com os problemas em sociedade. Logicamente, ao pensamento criminológico 

requer-se faça novas perguntas.  

Em Visions of Social Control7, Stanley Cohen afirmou em tom categórico que 

escrever, atualmente, sobre punição e classificação sem Foucault - o mais extremo dos 

idealistas- é como falar de inconsciente sem Freud. Mas talvez seja realmente necessário falar 

para além de Foucault, da criminologia e da política criminal. No dia 25 de junho de 2014, 

completou-se a terceira década da morte do crítico do poder. Em conferência no ano de 1982, 

na Universidade de Vermont, Foucault destacou que, o que lhe interessava, não era o acesso a 

determinado saber para, então, conferir-lhe o devido crédito. O pensador queria investigar 

certos saberes sobre si, que custavam perdas e proibições: “o que é preciso saber para aceitar a 

                                                           
5 BAUDRILLARD, Jean. O Paroxista Indiferente. Tradução de Ana Sachetti. Rio de Janeiro: Pazulin, 1999. p. 
35. 
6 DELEUZE, Guilles. Foucault y el Poder. Tradução de Jaier Palacio Tauste.  Uruguai: Errata Nature, 2014. p. 
38. 
7 COHEN, Stanley. Visions of Social Control: Crime, Punishment and Social Control. Cambridge (Inglaterra): 
Polity Press, 1985. p. 10. 
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renúncia?”. Seu objetivo era, especialmente, compreender as ciências como jogos de poder, 

segundo técnicas específicas que os homens fazem uso com a finalidade de compreenderem o 

que eles mesmos são. As técnicas do saber são divididas em quatro grupos: 1) técnicas de 

produção – que permite produzir, transformar e manipular objetos; 2) técnicas de sistemas de 

signos, a partir das quais são utilizados signos, de sentido, de simbolização; 3) técnicas de 

poder que permitem determinar a conduta dos indivíduos, condicionando-os a determinados 

fins; e 4) técnicas de si, que contam com uma série de operações que incidem sobre o corpo, a 

alma, o pensamento e o modo de ser dos indivíduos. O cruzamento entre as técnicas de 

dominação e as técnicas de si, seu maior interesse, conduz àquilo que Foucault chamou de 

governamentalidade8. 

No segundo capítulo, será apresentado o esboço da perspectiva que sustenta o fim de 

uma tradição definida pelo ocaso do humanismo. A sutileza de tal diagnóstico de época 

permite perceber que emerge um modelo político que passa a considerar a população como 

um organismo (biologicamente entendido: que exige ser protegido, imunizado das ofensivas 

externas), tendo por certas suscetibilidades que, a depender das ferramentas utilizadas, tornam 

mais eficiente a domesticação do humano. Igualmente, indica-se que existe um modelo de 

governo pondo a vida no centro das preocupações dos gabinetes de comando, denominando-

se tal governo como zoopolígico. Toma-se o humano por sua condição animal. Sloterdijk 

sustenta que pertence à própria história do homem o seu modo constitutivo de influência com 

base no quadro cultural que, em sua composição, caracteriza-se pela domesticação do ser. É 

que, para além, os humanos são aqueles que estão em mudança antropológica e contribuem 

para isso estando na clareira do ser, promovendo verdadeira seleção da espécie. Estar na 

clareira corresponde a estar nessa modificação natural e artificial como quem está num lugar 

de comando. Daí a ideia de que os seres humanos estão condenados a dominar-se e a suportar 

as consequências do seu apreço irrestrito pelo poder9. Esse fenômeno corresponde àquilo que 

Martin Heidegger formulou a respeito do homem como pastor do ser. Neste sentido, a técnica 

está potencializando novas formas de conceber os agregados humanos no sentido de a escrita 

e a fala se perderem no sem sentido. Dominação técnica e esperanças depositadas nas ciências 

genéticas, entre outros, representam o descaso com relação às práticas humanistas, as quais se 

despedem da centralidade cultural e de sua influência domesticadora. Eis as razões para se 

                                                           
8 FOUCAULT, Michel. Les Tecniques de soi. In: Dits et Écrits. Paris, 1994, t. IV, texto nº 363, I. ROMANDINI, 
Fabián Ludueña. La Comunidad de los Espectros. Buenos Aires, Miño y Dávila, 2010. pp. 11-4. 
9 SLOTERDIJK, Peter. Sin Salvación: Tras las Huellas de Heidegger. Tradução de Joaquín Chamorro Mielke. 
Madri: Akaal, 2011. p. 30. 
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falar de antropotécnica. Toda antropotecnologia paira sobre uma politização da vida animal 

que se quer domesticar no processo civilizacional. Nesse sentido, entra em questão o conceito 

de zoopolítica, que consiste na operação sobre a vida animal. O presente capítulo, portanto, 

tem por objetivo desenvolver a noção de antropotécnica a fim de experimentar sua 

potencialidade crítica no campo criminológico. Para isso, é necessário que o próprio 

pensamento criminológico coloque em questão alguns pontos considerados problemáticos do 

seu campo. O discurso sobre a genética é um meio de justificação e mascaramento ideológico, 

pois se procura apontar o gene como causa determinante do crime, deixando todo um 

complexo de fatores sociais excluídos de uma possível narrativa. Daí a necessidade de se falar 

de cinismo como ideologia dominante.  

 Ao apresentar as consequências epistemológicas da noção de antropotécnica, no 

terceiro capítulo, será a oportunidade para se articular uma nova e complexa teoria dos 

espaços de convivência, as Esferas de Sloterdijk, a fim de se entender como se estabelece o 

elo entre ser e espaço, ensejando o uso de técnicas articuladas para determinados fins. A 

técnica clarifica, ordena e racionaliza; aquilo que a máquina faz no campo prático, a técnica 

faz no campo empírico A técnica é eficaz e procura levar a eficiência para todos os campos. 

Ela economiza a máquina, ampliando o efeito de organização e colocando as coisas onde é, 

exatamente, necessário. Ou seja, a técnica integra tudo. Quando o homem não está adaptado 

ao mundo, a técnica adapta. Sabe-se que cria um meio inumano com concentração de cidades, 

casas, falta de espaço, falta de ar, falta de tempo, fábricas desumanizadas, insatisfação dos 

sentidos, distanciamento da natureza, hospitais e presídios em que não se é mais que um 

número a ser registrado. Não há sinais de trégua. Falar em capitalismo já não resolve, até 

porque não é ele, mas a técnica que cria este mundo. É necessário pôr em questão diversos 

aspectos da vida em sociedade, em termos de estruturas sociais e políticas. É preciso levar a 

cabo uma revisão a partir do mecânico e da técnica, das estratégias que concebem o ser-no-

ambiente. Será o ensejo para dimensionar a importância da tese de Dostoiévski sobre o 

Palácio de Cristal de Londres, do séc. XIX. Trata-se de uma estrutura suntuosa, que 

Dostoiévski avaliara com bastante acuidade em suas andanças pela Europa Ocidental. 

Pretende-se estabelecer os parâmetros fundamentais com a atualidade, bem como 

compreender as implicações em termos de violência e controle do risco.  Seguindo o literato, 

o Crystal Palace representa a metáfora das sociedades ocidentais. Uma grande construção de 

vidro produtora de um humano específico, os chamados homens de estufa, mimados pelo 

luxo. Num ambiente climatizado, os sujeitos mimados procuram proteção contra os riscos de 
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fora, os inimigos contra os quais eles agem preventivamente. Eis aqui verdadeiro prenúncio 

das sociedades do consumo, cuja promessa não é outra senão a de vida em segurança e 

aquisição do mimo garantido pelo Estado de bem-estar. 

Na Divina Comédia10, de Dante Alighieri, consta a famosa inscrição no pórtico do 

inferno avisando àquele que entrar que trate de perder a esperança. A sociedade ocidental já 

fez seu passeio trágico por um inferno edificado, que em seu portão de ferro diz: o trabalho 

liberta. Aliás, essa inscrição se mantém erguida como testemunho do horror improvável, para 

quem quiser visitar um inferno adormecido. Ainda que se possa dizer que de um inferno ao 

outro - de Dante a Auschwitz - houve uma virada ideológica no discurso, o que é peculiar é 

que esses anúncios e inscrições podem ser considerados metonímias espaço-temporais da 

cultura ocidental. Talvez a atualização desses anúncios seja vista em sínteses como: “fim da 

história”, nothing works, a crítica está morta. Numa versão tupiniquim: “bandido bom é 

bandido morto”. Para além, é sintomático que está sendo construído sob os restos de 

Tchernobyl um arco gigantesco que mais parece um portal de entrada. Eis uma inscrição 

ambiental indelével que a agressividade da técnica produziu. Noutro contexto, para celebrar o 

bicentenário da Constituição da Noruega, está sendo inaugurado um zoológico constituído por 

seres humanos, chamando à atenção para a concepção do humano enquanto animal.  Todos 

esses acontecimentos não estão soltos. 

 Estes três capítulos não tratam senão de um pequeno aspecto das questões perenes 

elencadas na obra O Pensamento Europeu Moderno11, de Franklin L. Baumer, a saber: Deus 

(nas questões envolvendo, principalmente, imunidade, esferas, forma de vida), natureza (na 

bestialização ou animalização humana), homem (antropotécnica e domesticação do ser), 

sociedade (viver-com, gestão da massa, ressentimento, ideologia, entre outros) e História 

(sobretudo com relação ao colapso do humanismo). 

 É necessário avançar neste percurso. 

 

 

 

  

                                                           
10 DANTE, Alighieri. A Divina Comédia. Tradução de Xavier Pinheiro. São Paulo: Atena, 1962. 
11 BAUMER, Franklin. L. O Pensamento Europeu Moderno. vol. I e II. Rio de Janeiro: Edições 70, 1977.  



16 

CONCLUSÃO 

"Logo que li, irmão, por pouco não me tornei uma pessoa correta. Por pouco. Mas 
refleti e preferi continuar errado. É isso aí...”. Dostoiévski, Fiódor. Humilhados e 
Ofendidos. 

 

 Quando se fala em colapso do humanismo, de fato, é muito mais uma desmoralização 

da cultura europeia12 que se revela. Certo é que uma cultura bestializante toma conta de 

desenhar os parâmetros da presente época, encontrando-se no unilateralismo norteamericano o 

seu grande designer. Não por outro motivo, falar das práticas de controle penal na cultura 

estadunidense exige considerar as tendências da política criminal atuarial como verdadeiro 

sintoma que se alastra nos espaços de convivência do globo.   

O que se torna quase ingenuidade ou má-fé é creditar legitimidade às ideologias 

do pós, fortemente, propagadas por teóricos que apresentam seus diagnósticos do presente 

histórico. A ideologia pós é também um desejo de morticínio, de aniquilação de sentido cuja 

intenção neoconservadora não é outra senão a de simular a ruptura com o passado e com a 

tradição a fim de instituir um marco zero para o estabelecimento de uma nova ordenação de 

sentido. Em outras palavras, quer-se conferir novos fundamentos para a legitimação 

inquestionável de velhas ações políticas da seleção e da domesticação do humano. Pós-

história, pós-humano, pós-ideologia, pós-disciplinar, enfim, são significantes de uma astuta 

artimanha que pretende soterrar as antigas ferramentas de consolidação de uma estrutura, 

cujos interessados, uma pequena porção contida num castelo de vidro, insistem na 

manutenção dos seus privilégios, costumeiramente, naturalizados e produtores de um círculo 

vicioso da violência que lança o humano à miséria. Por isso a pergunta: seria, 

verdadeiramente, a política criminal atuarial uma criminologia do fim da história? Quando 

(desde a carta dialogal escrita por Platão e destinadas a estadistas letrados, no texto Político) o 

humanismo manteve o cínico padrão de legitimar um duplo perverso no uso psicopolítico de 

seus enunciados contidos em livros fundadores da cultura, procurando desenvolver e 

aprimorar todo tipo de ferramentas para a domesticação eficiente do ser,  estaríamos, 

realmente, tão distantes desta tradição da política criminal (eugênica e seletiva) visualizada no 

modelo atuarial de gestão da criminalidade que calcula, emprega números e segreda grupos, 

para produzir um perfil humano específico e ontologizar o criminoso? Mais acertado parece 

falar-se em uma herança cultural, tal como os romanos foram herdeiros dos gregos e a cultura 

                                                           
12 GAUER, Ruth Maria Chittó. A Fundação da Norma: para além da racionalidade histórica. Porto Alegre: 
EdiPucrs, 2011.  p. 33.  
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europeia foi herdeira dos romanos. O deslocamento cultural, por óbvio, traz novos 

parâmetros. Contudo, a divisão entre domesticadores e domesticados permanece, sem 

qualquer abalo significativo com a conclamada transição do modelo disciplinar ao modelo de 

gestão-inocuizacão-atuarial. Em todos os quadros, a domesticação do ser se mantém, pois 

pertence às práticas humanistas, que rejeitam o negativo, a animalidade do humano, mesmo 

que se fale em ausência de justificativa política de uma decisão. Afinal, a noção de morte das 

narrativas pressupõe um discurso para narrar essa morte. Ou seja, os discursos continuam. Daí 

que o conceito de antropotécnica foi responsável por demonstrar que ainda se mantém os 

parâmetros de um de governo zoopolítico. A suscetibilidade do homem pela influência 

externa condiciona essa manutenção, que permanece apesar das mudanças de design. Em 

razão disso, o medo da externalidade desértica – ou se se preferir, aquilo que se desconhece, 

não se sabe e não se colonizou pela eficiência técnica - é o medo causado pelo insuscetível de 

controle pelo cálculo, pois não integra a chamada Esfera de convivência, simbolicamente 

conformada. 

Quer dizer que, se a seleção de um grupo específico continua a mesma de outrora, os 

chamados perdedores da história, o processo de dominação não modifica a verdadeira lógica 

de funcionamento da vida em sociedade. No entanto, a ideia de mascaramento se tornou tão 

radical, tão eficiente, tão profundamente enganadora que chega o momento de o pensamento 

político criminológico reavalizar todo o seu arsenal crítico. A técnica torna-se um tema tão ou 

mais importante que o capital, sobretudo, por ser, inegavelmente, mais abrangente e 

elucidativo para compreender os tempos correntes. Trata-se de voltar a crítica do grande, da 

grande política, da zoopolítica e da antropotécnica. E se a crise do humanismo encontra sua 

versão na política criminal, algo de significativo, porém diverso, precisa ser profundamente 

reavaliado. Essa convergência que amplia o ocaso da utopia humanista foi demonstrada com a 

técnica genética que se legitima enquanto saber preciso, eficiente e indiscutível. Em que pese 

os fatores do ambiente possam ser, em algum momento, a artimanha discursiva empregada 

para minimizar a aparência de paranoia na arrogância de se falar numa determinação absoluta, 

quando se trata de exame genético, adentra-se na seara do absoluto ideológico. Afinal, quem 

irá contestar um exame que apresenta 99, 99% de acerto? A técnica genética, que se permite 

utilizar para a extração de material biológico dos criminosos condenados por crimes de 

violência grave contra a pessoa, no Brasil, parte da mesma verdade produzida pela técnica 

atuarial, com seu jogo de probabilidades, que identifica na reincidência o maior peso na 
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concepção zoopolitica de governo das populações indesejadas, estas que nem sequer podem 

ser domesticadas, mas apenas inocuizadas ou bestializadas. 

A promessa humanista não sai barato. Se, como dissera Boudrillard, À Sombra 

das Maiorias Silenciosas, as massas não são manipuladas pelo poder, nem se deixam ser 

enganadas, a cobrança por essas promessas não cumpridas são responsáveis pela produção de 

maior ressentimento social. Daí que ocorre um jogo no espaço político a ser considerado. A 

massa, deixando-se seduzir, encontra sua moeda de troca nos fluxos da expressão ressentida. 

O político, assim, negocia com as massas infantilizadas, que se alimentam da esperança de 

mimo e de luxo, certa representação da ira subjetiva vislumbrada, normalmente, pela 

unicidade de um signo. O criminoso é a concentração dessa infelicidade de mimados que não 

gozam das promessas modernas, negativo que ainda precisa ser extirpado do campo de 

convivência a fim de que, finalmente, possam ser abertas as portas do Palácio de Cristal. 

Como diria Figueiredo, ficções de uma era13. Eis o engodo ideológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
13 FIGUEIREDO, Vicente Cardoso de. Ensaio Sobre Philip K. Dick, o gênero ficção científica e a obra Andróide 
sonham com ovelhas elétricas? In: Literatura e Pensamento Científico. (Org.) Leandro Ayres França.Curitiba: 
IEA Acadêmica.  pp. 147-55. 
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